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Aqui nascem
vencedores

NÚMERO 23.171 • 74 PÁGINAS • R$ 7,00

Medalhista olímpico e campeão mundial da marcha atlética, Caio Bonfim fez do Estádio Augustinho Lima, em Sobradinho, sua 
casa. E hoje, a “residência” de um dos melhores atletas do país está de piso novo. Hora de aprimorar a técnica e treinar talentos. 

  PÁGINA 20

Estimam-se que 13 milhões de bra-
sileiros são afetados por essas enfer-
midades, como o influenciador Lito 
Sousa. Desse total, 80% dos pacien-
tes têm origem genética e o pior: sem 
tratamento e perspectiva de cura. Eles 
enfrentam desinformação, profissio-
nais incapacitados e ausência de pro-
tocolos para identificar a situação.

PÁGINA 6

O desafio do 
diagnóstico 
das doenças 
raras no país 

Brasilienses festejam bons resultados 
no mundial de canoa havaiana, na Ásia. 

Esporte ganhou força e adeptos na capital.  

O lutador brasiliense Cabelo Monteiro 
luta, na AABB, a revanche no WGP86 de 
kickboxing contra o argentino “El Lobo”.

Doença neurológica crônica e 
autoimune, a esclerose múltipla 

compromete o trabalho e a situação 
financeira dos pacientes.  

Um dia depois 
de ser o último 

em final do 
Mundial de 
Canoagem, 

Isaquias muda 
rota para o título.
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Anote! Terça tem 
debate no Correio

De meio ambiente a idosos: 
5 temas inadiáveis para o DF 
Construída no Planalto Central, Brasília está cercada de Cerrado por todos 
os lados. O bioma é um dos mais importantes do país. O Correio ouviu sete 
candidatos ao GDF nas eleições de 4 de outubro — Celina Leão (PP), José 
Roberto Arruda (PSD), Leandro Grass (PT), Ricardo Cappelli (PSB), Paula 
Belmonte (PSDB), Kiko Caputo (Novo) e Samara Mineiro (UP) — sobre as 

propostas para proteção ambiental e sustentabilidade, além do combate 
à grilagem de terras. Na edição de hoje, os postulantes também puderam 
apresentar propostas sobre temas urgentes, como  políticas públicas para os 
idosos — segmento da população que cresce em ritmo acelerado —, Lei do 
Silêncio, economia criativa e revitalização de áreas tradicionais.

PÁGINAS 2, 3, 4 E 13 A 15

Ana Dubeux

Oportunidade para os candidatos se 
apresentarem à população. PÁGINA 10

Luis Carlos Azedo

As sabatinas confirmam que não 
existe candidato blindado. PÁGINA 4 

Denise Rothenburg

Delação de Daniel Vorcaro não deve 
sair antes das eleições. PÁGINA 5

Ana Maria Campos

A cinco semanas das eleições,  nenhuma 
grande mobilização alterou a disputa. PÁGINA 16

Severino Francisco

O desfile dos “mentirosos de carteira” 
no período eleitoral. PÁGINA 19

José Rodrigues de Morais (E), 

69 anos; Antônio Sipaúba (C), 70;  e 

Manoel Leite (D), 73, mantêm viva a 

tradição do bem servir no mais antigo 

restaurante da cidade, aberto na W3 

Sul, em abril de 1960, seis dias antes da 

inauguração de Brasília. O templo Shin Terra Pura, na 315 Sul, 
tem atraído cada vez mais brasilienses. 
O monje Keizo Doi, 38 anos, ensina a 

arte de viver na impermanência.   

Do Paranoá a Singapura

Vale cinturão para Brasília

O impacto social da EM

Pesquisa
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Diversão&A
rte

Q
uando Xico Sá começou a cober-

tura das denúncias de corrupção 

que resultariam no impeachment 

de Fernando Collor de Mello, ele 

tinha ideia de que o material poderia ren-

der um livro. Na época, o ritmo alucina-

do da sequência apuração-furo-matéria 

impedia a elaboração literária dos textos 

— e Xico ficava aflito com isso — e fazia 

o repórter escrever rapidamente, de for-

ma clara e objetiva, sem firulas nem pia-

das nem detalhes desnecessários para a 

compreensão imediata do fato. Agora, 30 

anos depois daquela noite de 23 de junho 

de 1996 em que PC Farias, pivô do escân-

dalo, e a namorada Suzana Marcolino fo-

ram encontrados mortos na casa de praia 

próxima a Maceió, Xico achou por bem 

voltar à história e produziu O tesoureiro. 

“Eu tinha a pretensão de fazer, sempre 

houve, desde essa época. Então, eu tinha 

tudo muito bem guardado”, avisa o autor. 

No melhor estilo jornalismo gonzo, 

em que o repórter é também um persona-

gem, e ancorado numa protagonista que 

ele apelidou de Brigitte Monfort, a garo-

ta de programa espiã cuja proximidade 

com a família Collor de Mello guiou Xico 

pelo submundo da política alagoana, o 

livro é um misto de memória, perfil e re-

portagem em linguagem literária que re-

constitui o primeiro maior escândalo da 

Nova República.

Paulo César Farias, tesoureiro da cam-

panha de Fernando Collor de Mello, era, 

em suas próprias palavras, “um capitalis-

ta nato que encontra os amigos certos no 

poder público”. Fez fortuna negociando 

as pontes entre o PIB do país e o poder 

em um momento em que o Brasil re-

cém-saía da ditadura e vivia a estreia 

na democracia. Collor foi eleito pre-

sidente pelo Partido Republicano Na-

cional (PRN) em 1989 e renunciou em 

dezembro de 1992 após um processo 

de impeachment alimentado por de-

núncias de corrupção do que ficou co-

nhecido como “esquema PC”. Na roda 

de dinheiro que fazia a Nova República 

girar estavam Paulo César Farias e a elite 

empresarial brasileira, com a conivência 

e participação do Congresso Nacional.

Xico Sá começou a cobrir o caso desde 

o início. Foi dele o furo de que PC Farias 

havia fugido para Londres quando o me-

do de ser preso apertou. Graças a Brigitte 

Monfort e outras fontes que circulavam 

nas margens do poder, o então repórter 

da Folha de São Paulo pode seguir os pas-

sos de PC e até se aproximar do tesourei-

ro ao ponto de ter com ele conversas alta-

mente filosóficas sobre a vida e o destino. 

Boa parte do livro nasceu das anotações 

registradas nesses encontros. “Os pensa-

mentos foram construídos por duas fon-

tes: o próprio PC, quando ele estava  na 

prisão, em Brasília, tive longas conversas 

com ele, as maiores conversas que eu ti-

ve com ele foi nesse período”, conta Xico. 

“E ele relembrava muito, até meio rindo 

da história. E a dona Elma Farias, mulher 

dele, também me ajudou muito nessa re-

constituição. Mas isso foi há muito tempo. 

E isso eu tinha eu tinha anotado, eu tinha 

nos cadernos, que eu usei muito para as 

matérias da época.” 
, Xico conta, foi uma 

Brasil é meio gonzo, porque as histórias 

são malucas. E como estou fazendo esse 

livro 30 anos depois da história, eu queria 

fazer algo o mais literário possível. Daí, ele 

tem um pouco disso que a gente chama 

de jornalismo literário e o pé nesse jorna-

lismo gonzo do Hunter Thompson. Acaba 

abarcando esses dois universos porque, já 

que eu estou escrevendo uma história 30 

anos depois, sem o compromisso daquele 

jornalismo do dia a dia em que a gente tem 

que ser mais direto, mais objetivo e cumprir 

o manual. E escrever assim foi até uma for-

ma de me vingar da pobreza do meu texto 

na época, porque, por conta das circunstân-

cias, você apurava, corria, tinha que escrever 

dentro daquela linha mais comum possível, 

porque não podia inventar muito. Agora, 

chegou a hora de brincar mais com a li-

teratura, com as técnicas literárias de um 

romance policial em alguns momentos. 

Então, foi essa a vingança que executei.

O que mudou na sua compreensão 

sobre esse caso todo e sobre aquele 

período do Brasil ao escrever o livro? 

Naquele momento, tanto eu como 

uma dezena de repórteres, nós estávamos 

na pós-ditadura com o primeiro grande 

escândalo de corrupção na mão. E todo 

mundo estava meio aprendendo, ten-

tando compreender o que era aquilo, o 

escândalo a partir de financiamento de 

campanha, tudo era muito novo, porque 

durante a ditadura era praticamente im-

possível investigar qualquer coisa. En-

tão, era um bando de repórteres tentan-

do descobrir como investigar um caso da-

quele. Aprendemos muito juntos naquele 

momento. Tanto que eu acho que o livro 

é muito uma homenagem aos repórteres 

do caso, aos repórteres que estavam ali, 

gastando sola de sapato naquele momen-

to. Agora, 30 anos depois, com o repertó-

rio de escândalos, de casos de corrupção 

que passamos, já temos mais compreen-

são do personagem, de como ele se faz. O 

livro tem essa coisa: por que existe o PC 

Farias? Como se faz o PC Farias. 

E como?
Fica evidente no livro a ideia de que 

era um cara meio outsider, que não era 

da alta sociedade alagoana e queria se 

aproximar das famílias com muita grana 

com interesse de virar um operador des-

se sistema de caixa. O livro traz essa cons-

trução desse PC Farias, como é que se faz 

um tesoureiro de campanha. Ele sempre 

teve na cabeça a ideia de ser muito rico 

e, para isso, a primeira medida é se apro-

ximar da oligarquia local. Era uma ques-

tão de oportunidade, como ele falava e, 

no livro,  você entende como é que se faz 

uma figura dessa, que não era da família 

Collor, não era da família Lira, não era li-

gada aos usineiros. De repente, o cara se 

faz muito poderoso, vai comendo pelas 

beiradas, se aproxima das famílias e vira 

em

jornalismo investigativo?

Me ensinou muito, me ensinou a 

sair um pouco das autoridades ofi-

ciais e a mergulhar no mundo do segun-

do escalão, daquele funcionário que vo-

cê não dá nada por ele, do assessor do 

assessor. A minha fonte, por exemplo, é 

uma garota da noite de Maceió, mas que 

tinha mais envolvimento com a família 

Collor do que qualquer autoridade, do 

que qualquer delegado da Polícia Fede-

ral ou da Polícia Civil de  Alagoas, do que 

qualquer autoridade constituída. Nem 

sempre as histórias estão com as fontes 

oficiais, tem que buscar um pouco o sub-

mundo, as pequenas autoridades ou per-

sonagens que eram da intimidade dessas 

figuras poderosas, mas que não tinham 

cargo nenhum e estavam ali tomando 

um whisky na noite de Maceió. Eu acha-

va que, encontrando eles fora do ambien-

te da tensão do dia ou do trabalho, eu po-

deria ter alguma informação.

Mudou muito a cobertura hoje, com 

as redes sociais, outras formas de 

comunicação?  

É mais raro. Hoje, os repórteres vi-

vem mais de vazamentos seletivos, nos 

quais se escolhe o repórter, dependendo 

do veículo. A fonte sabe a quem interes-

sa um vazamento e vai procurar o repór-

ter. Mas temos ótimos repórteres, conti-

nuamos tendo excelentes repórteres. O 

processo é diferente. Por exemplo, para 

obter qualquer documento, comprovar 

qualquer coisa, eu dependia de conven-

cer um funcionário público de uma de-

legacia ou de uma empresa estatal a me 

apresentar aquele documento. Era um 

trabalho muito de gastar a sola de sapato, 

de convencimento. Hoje, basta eu abrir o 

Portal da Transparência ou fazer uma so-

licitação, um pedido, um ofício. Tudo era 

mais braçal. Você ia num fórum pesqui-

sar um processo e, quando convencia o 

funcionário público, ele trazia uma pilha 

de uns dois metros de documento e você 

gastava uma semana folheando o docu-

mento. O mesmo documento está hoje 

ao alcance, você não parte mais do nada 

como a gente partia. Essa busca era infi-

nitamente mais difícil, exigia rua, apostar 

em fontes, na conversa. Era um processo 

muito complicado.

A velocidade da circulação da 

informação modificou o tempo 

de apuração de um jeito que 

facilitou o acesso, mas dificultou o 

processamento dos dados?

Exatamente, a gente tinha, pelo me-

nos, 24 horas de busca para o que seria 

publicado, agora você fica minuto a mi-

d informações.

ali mais 

como an-

t i-herói , 

q u a n d o  

c o m e ç o 

dizendo que 

eu só tinha um diplo-

ma de detetive de uma 

correspondência. Mas 

eu creio que o persona-

gem principal do livro é 

a Brigitte, a espiã, ela é a 

grande personagem. É um persona-

gem improvável que acaba me reve-

lando e revelando para o país inteiro 

tudo do PC, o paradeiro, as festas do 

Collor ainda na prefeitura. Ela tinha 

nojo do Collor antes da questão da 

corrupção pública, o Collor como ho-

mem, da maneira como ele olhava 

para ela com desprezo. Quan-

do o Brigitte fala do olhar de-

le, do nojo, ela como garota 

de programa, é uma revela-

ção humana mais gran-

diosa do que o escândalo 

de corrupção, por exem-

plo. E que não caberia nu-

ma matéria. Isso, quem dá 

conta é a literatura.

Quais eram as grandes 

perguntas que ficaram sem 

resposta?

A gente continua com a pergunta em 

aberto: quem matou? É uma pergunta em 

aberto. E o julgamento, 13 anos depois da 

morte, com um resultado que deixa um 

pouco em aberto, porque o juiz declara 

que houve um duplo assassinato, mas dá 

um voto de clemência para os seguran-

ças que poderiam ter executado a Suza-

na Marcolino, o que significa que um de-

les pode tê-la matado depois de ela ter ma-

tado o PC, mas o voto de clemência acaba 

não culpando, não condenando ninguém, 

então a morte continua em aberto. E tem a 

questão de qual era realmente a ligação do 

Collor com o PC? Eu acho que está respon-

dida pelo PC no livro, quando ele diz que 

é uma ideia de sociedade mesmo, desde 

o começo. E por que só o Paulo César? 

Uma pergunta que Elma Farias desde o 

começo e ninguém, nem nós mesmos, 

da imprensa, demos atenção. Talvez por 

ser um escândalo muito de homens, e a 

imprensa também desprezou a fala da El-

ma o tempo inteiro nessa história. Todo 

mundo tratava mais no campo da histe-

ria feminina do que como uma grande in-

formação, como algo que deveria ser inves-

tigado. A justiça também tratou dessa forma, 

todo mundo menosprezou.

 Como essa história toda ajuda a 

compreender os mecanismos que 

continuam presentes na política 

brasileira?

É, eu acho que está tudo em aberto. O fi-

nanciamento de campanha, por exemplo,  

mudou, agora é público, pelo fundo parti-

dário que cada partido recebe, mas tem a 

brecha do empresário poder doar para pes-

soa física. Ou seja, a sacanagem continua da 

mesma forma. Se eu pegar no caso Master, 

vai ver lá o esquema do Daniel Vorcaro 

depositando altas quantias para todos 

os políticos, inclusive para o comitê 

de campanha do Jair Bolsonaro, 

em 2022. O mecanismo continua 

em aberto e gerando o mesmo 

PC Farias, a mesma ideia de cor-

rupção. Quando o Daniel Vor-

caro faz aquelas surubas, aque-

las festas em Trancoso para atrair 

todo mundo, era o mesmo ex-

pediente Lago, em Brasília, 

e nas boates de Alagoas 

no tempo do Collor. En-

tão, o mecanismo, diga-

mos assim, está mui-

to vivo. E, no caso do 

orçamento em re-

lação ao Congres-

so, foi até legaliza-

do. É pior ainda. O 

Brasil não cuidou 

bem de resolver es-

ses problemas. Os in-

testinos da corrupção 

seguem abertos.

 » NAHIMA MACIEL

LIVRO DO  

JORNALISTA  

E ESCRITOR  

RECONSTITUI OS 

ÚLTIMOS DIAS DE PC 

FARIAS ANTES DE   

SER ENCONTRADO 

MORTO COM A 

NAMORADA  

SUZANA  

MARCOLINO

Olhar aguçado 
de um repórter
No livro O Tesoureiro, 

Xico Sá reconta o 
assassinato de PC Farias, 

um dos personagens 
mais conhecidos e 

polêmicos da Era Collor. 

A velha guarda

do Roma

Filosofia 
budista em Brasília

Aqui nascem
vencedores

Ouro que 
brinda a

insistência

Trabalho&formação profissional

Dois casos expuseram a violência e a 
intolerância na cidade. Um homem 

morreu espancado na Quadra 318 do 
Itapoã por um morador da região que 
se drogou e invadiu a casa da vítima. 
Em Taguatinga, um advogado atirou 

seis vezes no vizinho, que não se 
feriu, após reclamação por som alto.

PÁGINA 17

Chanceler do país asiático 
pede coordenação global na 
luta contra o aquecimento 

global. Inundações da última 
quarta-feira mataram ao 

menos 680. Cerca de 3 mil 
pessoas estão desaparecidas. 

Equipes tentam salvar 898 
operários em hidrelétrica.

PÁGINA 9

Nepal ataca 
mudança
climática Selvageria 

entre vizinhos 

Fábio Canhete - CBCa

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Meteorologia emite alerta para 
umidade entre 20% e 12% e 
temperatura de até 37°C em 

Brasília hoje. Além dos problemas 
à saúde, o cenário amplia os riscos 

de incêndios. Ontem, uma área 
florestal indígena no Setor Noroeste 
foi queimada pelas chamas (foto).  

PÁGINA 17

DF entre calor, 
seca e fogo 

Matheus Oliveira / Esp/ CB 


